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EMENTA

Estudo dos processos sociais e culturais nos quais os problemas da
aprendizagem estão inseridos. Análise dos principais fatores que implicados no
processo de aprendizagem (interesse, motivação, diferenças individuais, culturais
processos de significação simbólica). Análise do processo de aprendizagem de
conteúdos específicos de interesse imediato do curso de matemática e ciências.
Estudo do processo de elaboração de conceitos cotidianos e científicos, conceito de
número, e sua aplicação na sala de aula. Estudo do problema do erro e suas
consequências no processo de avaliação pedagógica. Análise das implicações das
teorias da psicologia no cotidiano escolar.

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA

Cronograma das aulas
Aula Data Assunto Bibliografia
1ª 06/03 Apresentação da disciplina

Revisão sobre a teoria de
Vigotski

O desenvolvimento das funções psicológicas superiores:
o ponto de vista de Vygotsky - Salvador, C. C. e cols.
(1999). Psicologia da Educação. Artmed: Porto Alegre.

2ª 08/03 Revisão sobre a teoria de
Vigotski

O desenvolvimento das funções psicológicas superiores:
o ponto de vista de Vygotsky - Salvador, C. C. e cols.
(1999). Psicologia da Educação. Artmed: Porto Alegre.

3ª 13/03 Vygotsky Cap. 4 As Raízes genéticas do pensamento e da linguagem do
livro Pensamento e Linguagem.



4ª 15/03 Vygotsky Cap. 5 Gênese e estudo experimental da formação dos
conceitos do livro Pensamento e Linguagem.

5ª 20/03 Vygotsky Cap. 5 Gênese e estudo experimental da formação dos
conceitos do livro Pensamento e Linguagem.

6ª 22/03 Vygotsky Cap. 5 Gênese e estudo experimental da formação dos
conceitos do livro Pensamento e Linguagem.

Explicação sobre o trabalho.

7ª 27/03 Vygotsky Cap. 6 O desenvolvimento dos conceitos científicos na infância
do livro Pensamento e Linguagem.

8ª 29/03 Vygotsky Cap. 6 O desenvolvimento dos conceitos científicos na infância
do livro Pensamento e Linguagem.

9ª 03/04 Vygotsky Texto: Um estudo sobre a formação de conceitos algébricos.
Disponível em:
https://www.scielo.br/j/ciedu/a/vppbLBN94CbwKyCthHp5vY
Q/?lang=pt&format=pdf

10ª 05/04 Vygotsky Texto: Formação de conceitos em Geometria e Álgebra por
estudante com deficiência visual. Disponível em:
https://www.scielo.br/j/ciedu/a/kGSvxSmJVQXtMhQNZ8Gqf
5f/?format=pdf&lang=pt

11ª 10/04 Tira dúvidas para
avaliação

12ª 12/04 Atividade Avaliativa Avaliação individual – Valor: 25,00

13ª 17/04 Apresentação de
trabalho

Avaliação em grupo – Os estudantes deverão apresentar uma
proposta de ensino de um conteúdo em matemática a partir dos
pressupostos da teoria de Vigotski. Valor: 25,00.

14ª 19/04 Apresentação de
trabalho

Avaliação em grupo – Os estudantes deverão apresentar uma
proposta de ensino de um conteúdo em matemática a partir dos
pressupostos da teoria de Vigotski. Valor: 25,00.

15ª 24/04 Apresentação de
trabalho

Avaliação em grupo – Os estudantes deverão apresentar uma
proposta de ensino de um conteúdo em matemática a partir dos
pressupostos da teoria de Vigotski. Valor: 25,00.

16ª 26/04 Apresentação de
trabalho

Avaliação em grupo – Os estudantes deverão apresentar uma
proposta de ensino de um conteúdo em matemática a partir dos
pressupostos da teoria de Vigotski. Valor: 25,00.

17ª 01/05 Feriado Nacional Obs. Devido ao feriado nacional essa aula será dada em data a
ser combinada com os estudantes.

18ª 03/05 Apresentação de
trabalho

Avaliação em grupo – Os estudantes deverão apresentar uma
proposta de ensino de um conteúdo em matemática a partir dos
pressupostos da teoria de Vigotski. Valor: 25,00.

19ª 08/05 ACognição Humana –
Psicologia Cognitiva

Capítulo 1 do livro: Eysenck, M. W., & Keane, M. T. (2017).
Manual de Psicologia Cognitiva. (L. F. M. Dorvillé,
S. M. M. da Rosa. Trads.) Artmed: Porto Alegre.

20ª 10/05 ACognição Humana –
Psicologia Cognitiva

Correlatos Cognitivos na
Aprendizagem da

Matemática

Capítulo 1 do livro: Eysenck, M. W., & Keane, M. T. (2017).
Manual de Psicologia Cognitiva. (L. F. M. Dorvillé,
S. M. M. da Rosa. Trads.) Artmed: Porto Alegre.
Souza, C. F.; Matias, N. C. F. Correlatos Cognitivos na
Aprendizagem da Matemática: uma revisão da literatura.
Bolema: Boletim de Educação Matemática [online]. 2020, v.
34, n. 68 [Acessado 4 Dezembro 2022], pp. 1324-1340.



Disponível em:
<https://doi.org/10.1590/1980-4415v34n68a23>. Epub
30 Nov 2020. ISSN 1980-4415.
https://doi.org/10.1590/1980-4415v34n68a23.

21ª 15/05 Memória: Quando a
memória falha? Como
são distorcidas as
memórias de longo
prazo? Usando a

Psicologia na sua vida.

Cap. 7 do livro: Gazzaniga, M. Ciência Psicológica.

22ª 17/05 Memória: Quando a
memória falha? Como
são distorcidas as
memórias de longo
prazo? Usando a

Psicologia na sua vida.

Cap. 7 do livro: Gazzaniga, M. Ciência Psicológica.

23ª 22/05 Apresentação de
trabalho

Avaliação em grupo – Os estudantes deverão apresentar uma
proposta de ensino de um conteúdo em matemática a partir dos
pressupostos sobre o desenvolvimento da memória. Valor:
25,00.

24ª 24/05 Raciocínio, linguagem e
inteligência: o que é
pensamento? Como
tomamos decisões e

resolvemos problemas?

Capítulo 8 do livro: Gazzaniga, M. Ciência Psicológica.

25ª 29/05 Texto sobre pesquisa com
Raciocínio

Texto: Correlação entre o Raciocínio Lógico e o Raciocínio
Matemático em Crianças Escolarizadas - Disponível em:
http://www.scielo.br/pdf/bolema/v33n65/1980-4415-bolema-3
3-65-1047.pdf

26ª 31/05 Apresentação de
trabalho

Avaliação em grupo – Os estudantes deverão apresentar uma
proposta de ensino de um conteúdo em matemática a partir dos
pressupostos sobre o desenvolvimento do raciocínio. Valor:
25,00.

27ª 05/06 Raciocínio, linguagem e
inteligência: o que é
pensamento? Como
tomamos decisões e

resolvemos problemas?

Capítulo 8 do livro: Gazzaniga, M. Ciência Psicológica.

28ª 07/06 Apresentação de
trabalho

Avaliação em grupo – Os estudantes deverão apresentar uma
proposta de ensino de um conteúdo em matemática a partir dos
pressupostos sobre o desenvolvimento da linguagem. Valor:
25,00.

29ª 12/06 Estudo de intervenção
sobre a divisão:

ilustrando as relações entre
metacognição
e aprendizagem

Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/er/nse1/07.pdf

30ª 14/06 Obs. Devido ao feriado nacional essa aula será dada em data a
ser combinada com os estudantes.

31ª 19/06 Estudo de intervenção
sobre a divisão:

ilustrando as relações entre
metacognição

Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/er/nse1/07.pdf

http://www.scielo.br/pdf/bolema/v33n65/1980-4415-bolema-33-65-1047.pdf
http://www.scielo.br/pdf/bolema/v33n65/1980-4415-bolema-33-65-1047.pdf
http://www.scielo.br/pdf/er/nse1/07.pdf


e aprendizagem
32ª 21/06 Apresentação de

trabalho
Avaliação em grupo – Os estudantes deverão apresentar uma
proposta de ensino de um conteúdo em matemática a partir dos
pressupostos sobre o desenvolvimento da metacognição. Valor:
25,00.

33ª 26/06 Tira dúvidas para avaliação

34ª 28/06 Avaliação Final

35ª 03/07 Prova Substitutiva
36ª 05/07 Encerramento do semestre

OBJETIVOS

• Estudar os aspectos cognitivo, biológico e social do desenvolvimento da criança e do
adolescente; a teoria de Piaget e a gênese de conceitos matemáticos.
• Refletir sobre as características do fenômeno da aprendizagem, seus aspectos
facilitadores e dificultadores no contexto de ensino da matemática;
• Analisar as principais teorias de ensino-aprendizagem bem como as suas consequências
educacionais;
• Discutir os principais fatores relacionados a aprendizagem na matemática (interesse,
motivação, diferenças individuais, linguagem e significado);
• Analisar as dificuldades de aprendizagem encontradas no cotidiano escolar e o papel do
erro na formação de conceitos, suas consequências para a avaliação pedagógica;
• Discutir as relações de grupo no interior da sala de aula e pensar juntamente com os
alunos, o papel, as possibilidades e os limites do professor e das teorias psicológicas no que
se refere à questão da aprendizagem.
Analisar a sala de aula como espaço grupal.

METODOLOGIA

As aulas serão presenciais, seguindo as orientações do Plano de Retorno Gradual.
Aulas expositivas.
Apresentação de seminários.
Exibição de filmes.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO

A avaliação do desempenho escolar é feita na unidade curricular, incidindo sobre o aproveitamento e
frequência mínima de 75% do aluno em sala de aula.
O aproveitamento escolar será avaliado por meio de acompanhamento contínuo do aluno e dos
resultados por ele obtidos por meio de avaliações escritas, atividades em grupo, exercícios apresentados
pelo professor.
O aproveitamento acadêmico dar-se-á por meio de quatro notas. Assim durante o semestre o aluno
poderá perfazer 10 pontos, distribuídos da seguinte forma:

 Avaliações individual 1: 2,50 pontos.
 Trabalho em grupo 1: 2,50 pontos.
 Trabalho em grupo 2: 2,50 pontos.
 Avaliações individual 2: 2,50 pontos.

Avaliação substitutiva: O aluno que não alcançar os 60% para aprovação na disciplina, que tenha
alcançado aproveitamento de no mínimo 40%, poderá fazer uma avaliação para substituir a nota total no
semestre. Esse teste será sem consulta e acontecerá uma semana depois da divulgação da nota da última
avaliação. A avaliação terá o valor de 10 pontos e a nota final será a maior. Ou seja, caso o aluno tire
uma nota menor essa não será utilizada como escore final.

Alunos em regime especial: O aluno que estiver matriculado na disciplina em regime especial,
dispensado de frequentar as aulas presenciais, realizará todas as avaliações previstas de forma



individual de acordo com o proposto para a turma. Essas avaliações serão realizadas pelo Portal
Didático e nessa plataforma serão disponibilizados os textos. O controle de frequência de estudantes
nessa situação será feito por meio de tarefas semanais a serem entregues pelo Portal Didático. Não será
permitido a esse aluno realizar trabalhos com os outros estudantes que não estão em regime especial.

Horário para atendimento extraclasse: a ser combinado com a turma de acordo com a
disponibilidade dos estudantes e professor.
O atendimento será realizado na sala 2.20 no Laboratório de Intervenção Psicossocial (Lapip) do
Campus Dom Bosco.
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